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l.
f

t·

« fiquei a V. Ex., que geralmente B« �em-se. n_?tado grande copia de azar Oliveira_, assim se exprime, entre oH-

« inexactidões nos mappas geoo-ra-
tros topicos: � -;

.

•

« phicos do Brazil; e isto me�mo '
"

«O exa�:ne attento e detido de to-

s h fi d I J? Emitia Prates da SIlveira das as disposíçõss da C,qnst.ituiçã,o

ACERCA DA PROVING��. , 'i& ..�(laâOaR��nC:���n�a���e �.s��.p� Beirão, um pé artificial de brin- promulgada a.2.1 de julho, implanta
« (la, segundo. o seu Mappa, como cos de princeza em um vaso de 'cm t.0sdsO espIrlt.o a comvicçâo pro-

_

DE « affluente do Iguassu ou Covo no li'
un a e que ao íllustra více-presí-

« que ha identidade com o do Ma-
porce ana. dente faltava autorisação para tsso,

« recha� Muller e que segundo a
D. Juracy Fausto, um porta- com eífeito, a simples leitura do

« deseripção geographica do De- perfumarias de velludo carme-
art. 49 da Constituição dispõe termí­

« sembargador Souza Ohichorro he sim. :1anteme-nt: "-:-que uma lei 'organi­
« el�e .um dos braços do Ur. uguay- . D. Leonor

.
Elvira Werr.eck

c
.

.l regulara- a admlnistráção '{la jus-
G

J - tíça na I a e 2" instancia.; fixando h
Josá GONe.ALVES DOS S'. SILY.,A

« mmm ou oyoeun , Daqui se de- um port 'i .,' '1
'
num

..

« prehende que desta geral classi-J ,', a-per umarias a p ianta- ero e vencjnientos dos magis-
H tição. n�o exclui o mappa desta' SIa. . .

�ra?o.s, .

marcando as competencíaa
« PrOVIJ,lcln, como ao contrario pen- D. Alice Fausto, um licorei- ,J_udlclarlas e p,rescreven.dó a brdem e

, E D G
I�rma do pT'?CêSSO segundo os ossos

« S?U '. H. eus lllarde a V. ro de crystal rosa. dlve�sos"--e bastante para manter
H ��fi��';� leitores ao que nas pre-

D. Adolphina da Si! va, uma a opinião que acabamos de emittir

cedentes cartas eu disse á cerca do compoteira de crystal azul.
com Iranqueza e sinceridade, razen-.

Trunscreverei o of/icio de 5 de .<ffti�o daquella I;lr,,:sitle�chl. (m. c. D. Marieta da Silva, um por-
do muito embora uma violencia àos

Dezembro de 1844 da Presidencia de n. 2::> a 30) .especlUhsarel com tudo ta-perfuma rias de velludo.
n.ossos sentimentos pessoaes e poli'..

S. Paulo á desta Provincia, não t.',111- I 10 1
v ticos para cou; o disrrro Cidadão a-

t
' o que eu (Isse

,
. n. 28 a respeito' I t

. " ,

t 1 o, por e.lle conter matéria nova, po- d M d
qt em aca amos. .'

excep O os e e .

o �ppa o Marechal Muller cuja
------�

O 2

r�m mais por que tendo-o eu refe- -identidade com os demais se vê re-
.

n .. 9 do art;: ·)2, tratando �as

rido (m. C, li. 22) poder-se-hia es- conhecida no ofticio supra transcrí- Vapores
attribuiçõas qõ Congresso;dispõp.ft-

tranhar ou eavillar a ommissão: he pto; e a respeito da linha no [LeSmO
«que � elle compete decretar as leis

pOIS como segue: <, Pejo offício que pontuada, que acima se confirma
ol'gamca� p.a'r.a a completa Hecucão

« V. Ex. se dignou dirigir-me a 8 derivar da discripção geographioa São esperados da capital fc-
da Consrituiçüo,» e ainda no § unico

(' de Novembro p. P'l e cem o qual de Souza Chichorro, e por canse- d I
d_? a�'t. �4.-que, na lei. da crgantsa-

«.respondeu V. Ex. ao meu de "'I
..

it fi
<ra OS paquetes RIO NEGRO çao judiciar-ia seri'tü tlescrimina"as·

lO quencI� sUJei a as in ueneias, que tt 'b
.

U

« de Setembro antecedente, servio s9rratell'as. (m. C. n. 8) desacata- e Cl!RITIBA.
. as a 1'1' ulções do jury e triburúll

« se V. Ex: de declarar-me, que rãO os escrlptos delle c com estes a Che!:l.'aram honLem:
eorreccionaL..·'::

« adoptava o recur'so que lhe lem-·t
�

E nem se diga .que o disposto U6
b

' pessoas respel }Veis cujo caracter De Montevidéo o vapor «Fol'- n II d I"
"

« rei, de s1Ibmetter aos poderes official assim comprumetterão.
"

.

as (Isposições transitoria&

« cempelentcs a questão vel'tente tuna», que vem carregar bana- autorl�Oll o pl'esidente do Estado;'
« s<_lbr.e os limites desta e cssapl'o- G. S. S. nas, e do IUo Grande do Sul. o forque essa autorisaçã.o para t:azer

actos de consumo de objectos « VIDCla na parte relativa ao muni- «Camilo)).'
7 IYI:emente a.s:primeiras nomeações,

« cipio de Lagcs;e isto porqueV. Ex. Desterro,30 de Junho de 1857. E I
e�ta subordlllada aos preceitos '�

« se não conformava com as ra-

; ste u timo seguiu honLem cltad0S e quer;d:izer simplesniente-t-
« zões, que lhe expressei para con- <c:=;-=-�o;���> .

mesmo para o Rio. q�I�, ,:,otada fi. lei de organisaçí\o jú:L
« vence-lo de que era inexequiveZ'a

N'elle tornou pnssagem o nos- dl,cl�rl3, o pl'e1'idente pode TlOmeár

« r,"cla.!l)R9ã�, que por parte dessa Q'"esta-O de 11' 1111'te's so illustre amio-o"C0ronel Carl�s seltll. depen�e.nCia de antigHidade)e
« provwela faZia V. Ex. dos call1� u

o'
. ou ros reqmSItos.' .,.' ','

« pos de palmas como tel'ritol'io in-
.. Napoleão Poeta, ' Em ajgun� e§tados se tem 0rg�ni-

« tegrante' daql1elle municipio. Com Recebemos hontem o seauin- .

sado a �Iaglstr_atura, fazendo-sé' aS'

« este ªccordo de V. Ex. ter:r inará t tI' . " I
t>... , nome�çJes, mas sempre precedenão

« e.::.ta q�_estão, entre as duas pre-
e e �glamm�, .�om le,açao a ·S�rviço Militar a\lto�lsação.

_ "

f

Da ThesouraTia GeTal « sldenClas, visto que vai ella ser queslao de 11I11Ites entl e este Alem de qu.e, _S. �x. hlliltou-se a_

Art.' Gl3. A Tl"e_.s,ouI'aI'l·a Geral' e'.a Est,aca-'o. por onde d.eve
« vent.!lada em superiol' instancia, estado e o do Paraná: - 25° BATÀLHÃO D'LNF \NTARIA

fazer as nom�aç<_les.' se.m. descrtrr.li-
� •

_" .

"
« a umca que pode élecidir em taes .'

.

I, I

I
nar a c<_l�lpete�cla dos JUI�E.lS, Q i)l·n-

rcn.1isul' so a. on-t.ra&c�lWJ-\.!o-(i�,_, 0.0 oo,'}.."=�·ln.-""d.�,,, .""""0 .I\.= U "n.n.fli.ot�o _o _ -"'f- .l_l.p' � _ ...' n._ eH co __ o -' •
"r·..... j guem dlra .gue.lsto seia lllP;lí8l'O'ani-

partições �e arrecàdàç�O o�o Estado, �. das p.rovenientes d� ::. ���Pl.�.;n���.t��Jd:'�' �1:�i'�Ci(f�:���;� r �;Pro1l'ct�- da 'À l1e51dú'"':: O�_I.�_- 'St;p�;;;-d�" 'fu�, ca�i�6"��zI��b�ei�dr��::�:1 �'�to��s;���.�'
quaesqUeI outI.:Ç).S opelaçoes de mOvimento de fundos pOI « �roi:a:,��I0.i5J!�.lHl-€hR�4:e�it'ir�limites d'esse Esta'do e do Pa- Affonso l<'irmo Pereira de 1,

•

II .

com II . t'cadas o 1
- de �T'edl·tn· e

«. _".(J--t-rlreILO, que esta prOVIIlCla tem.
., ,. ( .

e a ou. e � prcl ,1 c. c , u e e operaçoes' .

-.v....·& ,.uí··-;;- sobre aquelle territ0rio, pois que raná, entrou na ordem do dia Mello. p' ,',

,

bem aSSIm a sahlda das mesmas sommas, ror I�il.OVImelJ.to de « ou a" mesmas, ou as_que po�l_eria de t.oje, e alllanhii será discn- Ronda de visita alferes AI-
•

aSSeIO militar,
'o'

. 'fundos ou para pagamento das despezas effectIvas.
« apresentar de novo nltO levarmo a

ll'd f' 1 C d'd' 1 'A .

.

"

. '.

.

".

.

t 6)4 T' 1 f TI
.

G I
({ V. Ex. ao assentimento desse di- O. I ee O an I O C e nclpmus O 25° batalhão de infanteri;'

Ar l. � '. eraporc 1e e o lesourelro era, aquem com- <i reito uma -vez que fixou suas idéas Caldas." fez. hontem exercido 11e COrnpa-
,

pete:.
« em sen't·ido opposto, permitta-me Estada-filaI'OI' alferes Adol- nbl d' t' d

S II. o Ter sob sua O'uarda todos os valores pertencentes « V. E�. q.u� restabeleça duas .a8- Desembargador h F 'I .�,r t. "

a e,g�err�,. ermi!1�_n o, P.Dr

, I"}' 1 1 E tIO f' � .'1., d TI
« Eerçoes Ullnhas, que., sem dUVida, P O < ernane es lUon eu o. um paS$eIp lllllitar, coro a ban-

a azene a (O S ae o, que orem üeposUd os no 1esou- ({ porque asnão enuncwsse com ane,
.

da ele musica, SQb o cominando'

ro�
.H. cessaria clareza, nrw se nppl'e· Sahio hoje pa cidade rlo}ta - d? nos�o iHllstl'e amigo cápit�9.

§ 2 o Panal' as Cluantias que forem devidas em virtude « selltat�o ao clDro dis�ern�l11en�o j,ahy, por terra, com Je�tino á Baixou ao hospit.al, .hoie, 6 LlvranHent;'�:-'·;, .... "

. b'
. .' ({ de Y. Ex. cm sua genuma mtelll- t 't I d b d

J '.

ds ordem do Inspector, aSSIm como effeciuar a cobrança de « gencia. Nunca presuppuz em V. es a capI a o p.sem arga qr soldado da 2" companhia Allte-honte�ítiá se havladad'ó

teclos os tit.ulos de creditos pertencentes á Fazenda exami� ({ Ex. a mesquinha intenção de llgi- Francisco da Cunha' Machado João Ferreira de Souza. Alta igual passeio, po�errj, 'sÓb ;:0

d t d
'

·1 I a I
.

í-' '0 \ I' 1.'" I
« taro E'utre as du�s presidencias um Beltrão, afim de assistir á in� do mesmo os ")08 caeletes Jo 'e" com.m..

··

ando do di.stiricto :0ari. tão'

n�n O se � .0 se ac la eoa.e Sl_Olam PI oene ue as as so em- « con.flicto sobre possessões terri-
.

•

d ..
'

,'b r
.

,. '" ( ., S
Aff

.

meLadcs eXIgIdas pela fiscalIsaçao. « tomes; porque q�lOstões desta sta�laç�o O SUpellor til una Antonio Ferreira da Costa c· ansa Flf'm.Q PHeirade Melló.·

§ 3. o Arrecadar os dinheiros pertencentes ao Esta'do em « natureza tem.a Incur'la�ldade (juun- (fte JustIça, de que é membro.' Francisco Luii Vieira, que
-:::-� --' '��,

·

t 'd .

I t· \ 1
.

d
.

'd' I
« do ellas sahem da orblta, que lhes I t f

."

C
'.

VIS a as gUlas e e en rega, (eVI amente processa as pc a « tem mal'caçJo a ConstituiçilÜ. V.
lOn em oram lDspecclOna- c., 3:S�m.epto .civil'

Directoria da Contabilidade ou das Rendas Publicas. " Ex. "ervio-se pel'gunt.ar-me sobre Inspector da TheS,ouraria dos.

§ 40 Exiair attestados de frequencia na fórma da Le- « os confms lillli.trophes entre esta

· _. b.
� ( ,

"c
« e essa prOVlllCla l'elatl vamente ao

glsIaçao respecüva, sendo responsavel pelos pagament.os " municipio de Lages e que se fos- No paquete •Camillol>, che-

que ille0'aImenie fizer.
« sel1l elles iaes quaes indicavão os gou hontern o novo Inspector

§ I\! s: R tt, I t' D', t
.

I C·.l- h'l'
« mappas gt;'0gl'aphicos, que V. Ex ..

v.. eme .el mensa men .e a II ee orla e a on�alJl 1- ,( cOllsultou e as noticias e tI'adições da. Thesoui'at'Ía de Fazenda

dade, depois de encerrada a escripturacão, os clocun�entos « que tinhüo clH'gado ao seu conhe- d'este Estado, Emesto l\J'anoe:

ele ré'ceita: e despeza que lhe Jôrem relativos. " cimento, vinliüo a pertencer � os: da Silva, acompanhado de sua

(> 60 ,. t . I ·1
.

I 0t
« sa os campos tle palmas. JlIJgl!_el

-

S . APl esen a� semana e mensa mente ao nspec or « dever respondei' a V. Ex., que os exma. bmilia.

um balancete resumido do estado dos cofres afim de ser re- « mappas n�lO apl'esent(lvão um A' chegada d'aquelle paque-

mettido 'aO Governador do Estado. ,« fu,:cl� de certeza e exactidão t.�l, lA, dirigirão-se. para bordo a

J 't't· F' I
.

« prwClpalmente no tocante ao lD-

§ 70. Nomeare cleml 11' o seu te, com consentIment.o « terior do Brazil, que sobl'e elle cumprimentar o seu novo c e-

do seu fiador e approvacão do Tribunal do Thesouro sendo « potlessem baseai' semelhantes fe, O Inspí'etor interino, dr. Pro-

.

I'd " t, ,'I' , t
.

'
" questões, e que raras vezes dei· .

-so 1 allamen _.e Iesp.onsae pOl. seus a? os.
.,

« xava de prevalecer em tradições curador FIscal e outros em-

Art. 25. O serVIço de escrlpturaçao da Thesourarm sera " p��ticula�'es o mal entendi.do e,_s-. prrgad,}s.
feit.o porum Escl'i·pturario clualquer das Directorias elesiO'lla- « pIrlto de Interesse.;.e se assim nao

.

d L I t 'd
b

« me fiz entendeI', 101 em verda(le

do pelo Inspector, evene o ser annua men.e revesa o no « esse () genuino e bermeneutico

mesmo servico.
« sentido tio enunciado por 'mim soo

Art 26
.

'Uma hora antes eh marcada para fechar-se a
H bra es;;e .quesito. �� �lln e(jl�iv6co ·TI'vemos llont".m a llolll'osa

.

.

•

_. c, (c , c. «
•

.

, « no 3° pel'Iodo do ofticlO de Y. Ex., ,.

Repartlçao, cessara todo o expediente da Thesourarm, aÍlm ,( que julgo indispensavel esclul'e- visita do dislincto cidad�o Ama­
de proceder-se á conferencia das transaceões do dia, e só no « c:r, pOI' .isso que elle pode indu-

1'0 Ribeiro, vindo de Porto Me-

dO"
"

d ,: t 'I (t. , '1' . ltO O 1 paaa
« Zll' a que se pense da minha p,lr-'

caso e ur:sencm po era .C1 0bar o Iece )lmeI· 1.: c o
-

« te algum vislumhI'e'de parcialida- gre com direcção á capital fe-
ment.o de qualquer quantIa dentro damesma hora. « de. A inexactidão em que classi- deral.

« fiqu�i as çal'tas geographicas do

CAPITULO IX ., interior do Brasil he ester.siva ,Agradecemos a gentileza de
« não só as que V. Ex. consultou, Ião illustre cavalheiro, desejàn:-
« quando expendeo .sua opinifLO a d Ih f l'

.

Ars. 27. No cartorio elevem ser commoda e seguramen- « respeito das localidades em ques-
0- e e lZ viagem.

te depo..sitados e' classifIcados" pela maneira mais convenien-
« tt'LO, coil1O as mesmas que estão ------

«' ao alcance desta Prcsidencia; e .

te para facilitar otrabalho, tod08 os papeis findos do The- « julgo que fui bem explicito quan-. J3anco U111ão de S. PalJ}o
souro e das Repartições que lhe são subordinadas e aquelles « do acerca destas declarei emmeu'

.
,

tI. F
« officio, que súpposto estivessem E B' d" C

.

cuja conserYação in .eressar ii azenda, « assim d:sc.riptvs nos mappas des- sle .mC? e po::ntou na. al-

Art.28. O serviço e guarcl;a do Cartorio ficará a cargo de « ta PrOV1DCla os limites copres- xa da Amorll.saçao a quantIa de

um Cartorario, debaixo da Direcção do.Inspector.
" p�ndentes.ao munieipio de Lages 85:500S000 representada paI'

. « nao mereCia com tudo semelhan- .'. . .

Art. 29. O inspector prescreverá o systhema por que se- " te designação de limites tão ill1- 89 apolIces da dIVIda publIca,

rão classificados os papeis que -teem de ser depositados no « plii?ita cor.rfiança: e (logo m.ais· afim de receber aquella impor­

cartorio.
. « abalXo, assnll penso pO!' confor- laneia em notas para ··serem

« mar me com o que levo preceden- .. ,

(Conti'(L1ta)· « temente expendido, quando signi- emlttldas pe,o mesmo Banco.

RESOLUÇÃO N. 299

TITULO I

Cartas
REGULAMENTO

PARA o THESOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAÇAo DO ESTADO
. DE SANTA CATHARlNA

Sr. Redactor.

SANTA CATHA!lNA
(Oontlnuação)

DA ADM'INISTRAÇÃO CENTRAL DA FAZENDA
POR

CAPITULO VII
Da Secção do Contencioso

. § 6. o Requ�rer .ao Inspector, em sessão do Tribunal, que
mande fazer e1fe�tlva a. responsabilidade dos empregados
de Fazenda, de cujos dehctos ou erros de offíoio tiver conhe­
cimento.

§ 7. o Rubricar os livros do Contencioso,
termos de fiancas e contractos.

§ 8. o Recorrer para o Governo das decisões elo Inspe­
ctor ou do Tribunal, que fôrem contrarias ás Leis, Regula­
mentos ou Instruccões.

· § 9. o Officiar nas justificações e ínventarios em que a

Fazenda do Estado fôr interessada, delegando, os seus pode­
res nos Exactores locaes, aos quaes �lará instrucções para o

bom desempenho das fun�çóes concernentes ao Contencioso
administrativo.

§ 10. Comparecer aos

pertencentes ao Estado.

� ,

Art. :22. O Procurador Fiscal e seus agentes regular-se­
ha.o, no �lesempenho de suas funcçóes, pelo disposto nas

Instrucçoes que regem o contencioso da Fazenda aeral e

fôr applicavel ao Estado.
o

CAPITTLO VIII

Cj\!tTj\ N. 33

Lê-se no Dim'ia elo Commel'c'io de
17 do corrente:

Casa-se hojécivil�ente 1,) ii��
dadãq Idalino Leoc.a:dió Pene(h�"
com Th.ereza Fraiicisca da Sil-'�
va, em atidiencia do dr. Juizdos
casamentqs,;h,uma hora' d:t t�u'·�
de. _.

'.

<.
.

'<

Visita

Exercicio de companhia de
guerra"

'

Estado de Rio Grande do Norte .,'*
.. ..

Do Cartorio

Consta que foram declal'adas sem

eft'eito as nomeaçõef; de dezembar­

gador'es e juizes de direito. A:quelles
já se achavam constituidos em tri­
bunal e despacharam feitos, que lhe

haviam sido remettidos pela Rela­

ção da Fortaleza, de que'o Rio Gran­
de do Norte fazia parte como distri-
cto judiciario.
Estes, os juizes de direito, haviam

por sua vez inaugurado suas comar- .
,

cas e praticado act(\s de sua juris- E�tá afirpdo. no cal·torio res:,
dicção. . pec tl vo, o 1 � edItal, (' preo'oand:(j

1�ar;tto os dez�mba:gadores como O casam_ento co cidadão Arnla-ll.i
os J lllZes de lllrelto va.o reeorrer p�� do Mart' : "C t' J'

. L,"

ra o Supremo Tl'Ibunal Federal. e Ja
I

•

lll� os a com osepJ:il,l
telegrapharall1 aos Srs. gen�ralissi-' Maria do Carlpo. .'

,,�

mo presidente da Republica e Barão

de Lucena, cOlUmunicando o o�cor­

rido.
Quer-nos parecer que o presidente

da Republicá e o governo nada têm
com o 'caso, e, sim, até certo ponto,
o Supremo Tribtmal.FederaJ.

O que é �erto é que o vice-pr'e!<i­
dente que se achava em exercicio

Ol'ganisou a magistratura do' Ks.tadd
na.

á aprasimento g'eral, e o tlia da ins­
tallação do tl'ibunal da Relação foi
um dia de reg)1sijo e de festas nun·

ca vistas na cidGde do Natal.

9 lUa Grande do Norte, orgã.o of­
ficlal desse estade. trataudo em ar­

tigo etlictol'ial da,inconstitucionali­
elade d:;t organisação da'U1f1gistratu­
ra estadual, feita' pelo 2° vicC1-presi­
dente coronel Francisco Gur'gel de

Casa-se hoje,em su� l'es'iden":
ci:J., o cid.adão Do:mingos.José .

Gllreia com D. Maria José de.
Souza. Testemunham o �\cto ôs
cidadãos Joaquim Garcia Netto
e João IZ8ltz. .'�,

Proclama

Promotor
..'Pl\blico

, "

Foi nomeado Promotor pií':;:
blico �nterin? desta capitii:l�,
Antl).l1lo Jos·e Machado CarmO':.

.

i'"

Juiz Municipal
Assumiu a vara de Juiz Muni­

cipal. por achar· se ausente 02·
Bupplente e não juramentado o

3°, o cidad8.o AntonioPe-reil'a da
Si! va Oliveira, actual'Presidente
da lntendencia MuiÍicipal. .

.'
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GAZETA DO SUL
I,

f� -, PãO-: de lot especial .

'

Legado original

Ij 'Com �4 ovos, 1 1/2 libra de Em Lyào, acaba de Iallecer
assucar, meia dita de farinha e uma senhora muito rica, na

I meia dita de araruta.assim se faz idade de 84. annos, que deixou

li; � um \ri�toso e.s�bo['osissinlo pão o seguinte legado, que merece

," ele lot especial: ,

.

d b d s

II Batem-se os ovos com o as-
ser menciona ,1, a em os

I,' sucar ,�té ,ficar unia massa que soffrern.

I quasi braúca, mas deve-se prin- ,; Deixo ao m eu medico, o

I eipiar--devagar para ella ficar Dr. X., como sigual., de reco­
.

( bem encorpada, que levant.::mdo nhecírnent» pelos seus cuida-

r
o batedor a massa que cahir so- dos e zelo solicito e intelligente,
bre' 1:\ outra. não confunda-se tudo, o que se achar no meu

logc{de prompto; deve-se 'batel' armaria grande".
tres quartos de hora pelo menos, O movel indicado continha
depois mette-se a farinha que intactas e ainda lacradas todas
jà deve estar peneirada e mistu-

as pílulas, poções, tizanas, ca
rada uma com a outra, e vaiem
formas de" pão ele lot forradas taplasmas, stnaplsmos, todo o

com papel ou com folhas de ba- vasto arsenal medico; prescri .

naneiras .. (Esta porção aqui pto á defunta pelo Dr. X. du­

marcada dá 'pat'a duas formas rante os seus dez ultimas an-

de 2$), � �/
' ,

. Em seguida vaiaoforno fraco,
mas com cuidado, em não to­

car-se n'elles até ver-se se. jà
estaó' em estado de sahir, do
.contrario abaixam e não pódern
ficar bons.

o aeronauta Higgins, ao eí­
íectuar etn Leeds uma ascen­

são, foi precipitado de certa al-

.J Falleeimento
tura, vindo a morrer da q ueda,

o .' O' balão, em que se suspen-
Falleceu honrem nesta capi- dera o explorador do ar, .rom­

tal, dê gangl'e,na, o nosso patri- Deu-se e teve muita difficulda­
cio Belmil'o Franeisco Garcia, de em subir. Higgins ficou com

b'l'atlco, solteiro de 4'2 annos de
as pernas presa� n'uns fio:: tele­

idade.
'

'--_,
__,_ graphicos e triO desastrada­

mente se hO!Jve que despren­
deu-se do balão e foi lançado á

terra, ,dando tão \iolenta que­
da que, ao C'Jnclnzirem-no p:l­
I'a o hospital, expirou.

Bom: aviso
E' de"effeito infallivel contra

os m,osquitos a seguinte l'e'ceita:
em'vão vegetal uma .libra, sali­
tre 2 onças: pós insectil:id3s da
Pel'sia 8 O::1ças, l11ucilagem de

,tmga-canto em pó lança, aci-
, do carbonico 2 onças.

Fãzem-se umas pastilhas para
sel'ei11 queimadas'� Os inosqui­
tos (lue não morrem, fogem, e

os que,morrem.;. não fogem.

Juiz de Direito
Assumiu bontem' a vara de

'L J ui� de,Direito d�sta .?api�al, .in­
". __����11,�.�(!=ç:J4_� f\!_Jôll)).Q.O

_.9",_,ro,}',1o:,lva. act;;;"_'_; _c;:o;;;,'Supp'H::'u-
tB em exercicio do .Juizo Muni-

cipaL'
,

Ao redor do mundo
Varias pessoas de tOl'tuna,

residentes erh Buenos-Ayresõ
projeétam unia viagem dé ex­

plorª-ção scientifica ao redor do
mundo.'

OS-, exp.edicionarios partirão
da Patág'onia, percor;:oendo por
terra todo o continente 8.meri­
cano áté o estreito d'e Bh.edng,o
qua].atravessarão,em trenó du�
r.ante a época dos'{grà�iaes fl'ios
polares.

"

"3í:

C,l,lrsarão a Asia pJr sua parte
eeplral, baixando até a Afriea,
cuja par�e .d9,112I't� pereorrerào
até o estreIto de Glbraltal', para
d',ani se-guirem p�ra a El!ropa
até Pari,s. '�

"

Calculam os, ,�i-aj;uJtes que
l1e.cessitam de qu�tro annos para
reali�ar e'Sla,vÍág-em.

II'

i I

r
(
).
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(Tl:aducção de M. J. Cabral)

VII

II,I
.

violentemente de Gabriela, a­

bandonàra a França. As viagens
foram sempre o r e fu g ia dos
amantes desgl'açados.

Será, porém, 'desventUl'ado o

moç.o que ama, qne sabe que é

amado, e que passa o doce tor­
mento no 'centt'o de paizes en··

cantados? Será dig'no de dó
aquelle que viaja escoltado pela
mocidade?
No primeiro desespero da pai·

xão ha um.:l. excitaçào, uma e111-
briaguez que nos exalta a nos­

sos proprios olhos e sente-se o

orgulho':'d.a primeira (MI', como
da primeira vidoria.

O eonde de Kernis percorl'eu

vcaba de morrer o famoso Nos Estudos-Unidos acaba de A respeitado elephante ... isto
colleccíonndor de sellos, Tho- 'ser permittido c jogo sob as é, da condecoração ela ordem

maz Keay Tapling, que deixou seguintes condições. do Elephante, ':;OtU a qual o rei

pOI' testamento a quantia, de « 1.' E' perrnittido o jogo de da Dinamarca agraciou o SI'.

azar pagando urna licença annu- Carnot, não é indifferente S.1-
200.000 francos aos hospitaes 'ar de dous contos de réis. bel' elas honras ele que os seus
de Londres. SGb condíção de

. '2." A propriedade onde hou- membros gozam.
mandarem franqueadas á custa ver jogo sem licença pagará o Tem o direito de vestir traje
das respectivas administrações dobro por desattenção á lei. especial, corpinhoe calções de
as cartas elos doentes. 3." A casa onde fÔI' perrnitti .. setim branco, grande manto car-

Lembramo-nos do pintor do o jogo de azar, terà um Iam- mezim com cauda de 2 (digo

que, consultado p ;,1' Rothschild peão de noite e uma taboleta de dons) metros de comprimento e

sobre a moldura do quadro que dia, com o seguinte dístico. chapéo de vellu-lo ornado de
« Casa de vicio onde se reunem 'plumas ... etc.

aquelle acabava de pintar, lhe homens de maus costume s, in- Não ! Ver o SI'. Carnot ele

r�spondel1: (I bilhetes. d� banco», dignos da farnilia e da socieda- calções brancos e manto cal"

e jul'gilmos que o carxao do Sr. de.» mezirn ... para isso gastava to-
ver.

Tapling devia ser forrado de ,_,\:,:.' O agente ela autoridade (dlOS �s meus papos de tucano, e
Oh! espanto! Era um hone-

sellos. ,"-'--ijrl'tà,"'êtWJ{t,� a ordem material em epois .. morrer. co feito de palha e vestido com

.----- cada C:.1.sa de jogo, fazendo re-
---- -- a roupa do travesso Inquilino,

gistro dos nomes que là entram, China que se tinha mudado de noite
,

e no dia seguihte serão por 01'- Consta que uma carta do car-
e sem que o portelro desse por

E' vulzar hoje chamar-se o 'demo da autorid�\de. publicados deal Rarnpolla, tendente a esta- isso, e deixara aquella scena

equivoco "'de qui PI"O quo, e
nos jornaes ela localidade. » belecer uma hierarchia catholi- preparada para a recepção da

bem poucos conhecerão a ori-I
------,- ca na China.foi entregue ao con- justiça, que sabia estar encar-

gem desse vocabulo, sem re- Grecia se!bo Lias negocios estrangeiros regada de pol-o no andar da

COrTeI' ao encyclopedismo do de Pekin pelo vigario apostólico rua.

Dr. Castro Lopes. A populacão indígena christã cio Shian ton meri.lional

Não ignoram entretanto os reclama para Creta a nomeação Não se sabe se. a carta toi I Notas aleares
leitores que os medicas antiga- de um governo composto de acompanhada de um pouco de

I
.. I:)

mente receítavam em latim.Pois christão s. agua de melisse oude ... Lourdes. ,��nh�ra: 0.1:'1, sr.: 1"., com? ê i�S,>
, .

I' O I' tI'" t t I ho,]c a ,;Uil l,oJ<1 esta, vasl�, lo, entr,,-
numa occaslào um escu

aplO.,
3 c lns ?los I.e \_,l'C a, re u-

U,. b l' I tanto, () o cIIa 8,11 qll.� C;o5tll!l1a c-;tar

dt�scui_tladamente. incoi13Cienté� gi::ulos cll1_ALhenas, solicitam .
111 O len110 S8mpl'e chei:l de í'reglll'ze3,

'

mente,mandou desta para a me- a'wtervençao do govemo heI No 5.< andar di) um pretlio -:-Ne{jfJciante; Nada mai," !1:1túr·ai;·
lho!' umenfermo. Mas, no caso Ilenico. .

. . . veJa V. ex. que tempo csta Lizenuo:

pal'lzlense habita \'a um plOtor,' só q�lel11 não tem juizo' é qlle sahe
desle, roi causa apenas llll1 qni, - -----,-�

Julio Vallin, que não pagara de casa L..

8SCrip!0. onde devia estar um I' 25 ele C1etn'11bro o alua IQl ha
. .

d t
quo. Essa tt'Oca deu logar a que

,;) tJJ,.,
. ol e \'la mais e res -Senho1'a: o se. U'credita na feli-

I
.. mezes. cidade 'I

f) P 1al'macelJtlCo aViasse a re- Cambio bancal'Ío
.

ceita de Iw)do clivel'so ela inten- Sobre Londr�� . . .. 15 5/'8
O senhorio reCIUel'era despejo -Sollei'rão: De perto, senão esta-

.,� .

d'
.

I
v�a casado, Quando rapr:z, pedi ;;inco

çi:lo' do dúnior e o doente mor- __ . .

.lu ICIa, porque o rap:lZ, além moças em casamento e todas recu-
•

cesse envenena'lo'pela medica- de não dar' UIll vintem, não saeam. Não uevo, pois, act'editar na

çào. Que bôlo... q'leria desoccupar o apOSt'nto felicidade'? ! ...

D3.hi-qui 1))'0 quo -isto é, A respeito tIo DJulfJche Bank
e passava o seu tempo a pre- Esposa: Onue csta a. comida que

Na madl'lH!ada de 15 de Ju- qui em logaI' de quo, '

I 1 I f lIgar peças ao pOI'teil'o, adol'avel ficoll do almoço? .

�
que aca)a c e sei' \ e ('2llh (1C o em p. I'

.,

f I II -i1fai'ido. Dei-a;;l; um menllio''''o.
lho,. os gual'CL1S do bosque de ---- mais de um milhão de marcos,

. Ipe Ud'1j" que J1<1. ·]eCla1va. o:; �I?OS �Esposa..E não tiveste vel'go-'
Viriccnnes, em Paris, encontra- U 111 bom creaclo lembl'a um jOl'flal allemão, que, qllan o o cne la )I'a( o wqlll 1110 !lha de fazer isto'! ...

ram enforcado entre os ramos' 'I no armo passado, os IllCI'OS li- lhe aQpal'etia, .para: n;\o ,Ver as --M_a'i>iclo:, vergonha! I?Ol'que'?,.
'd I t t I I' t c'1I"tas e Iraàeltos 11ue elle h'l elle nac> poclla sabet' qll'" 1::>1 pl'l"Ja-

deumaarvoredaavenldaprin-I Umafamilia �e_Tül'im(Italia) gu� os (�SC eSa)�e�llne.I!O '. t;"

,b ,.,".
,- ra(lap0rti! ...

· - - r

cipal um individuo que ao tem ao seu serviço um macaco,
talam ta?s que a porcE.1tagem bllualmente lhe Jazia.. -,

morrer, quiz festej:n de' um \le dez annos de edade e ele a l'eparur entr� �ti ,. n:�mb�',9s Chegau finalmente a J.lI?llça, Um elephante bebado:

d l' T • t " um metro de &ltma que faz lllll do eOllselho (!J, admlnl:stl':ilçctO represent:lCb por u�n m2l1'loho, -o C01'nac: O,dIabo me cOI'I'eg'Je;

m�. o ex la \ agan e, G ,1(,1111,Ver- sem numeras (le 'servi(;os em cbeg-aeam á quant�asinha ,de com o mandado de (i3spejo na
deram ag�mr�lent� ,a? Jambo, de

SallO Lid tomada da BastIlha. O I 400000 marcos (ao bOllltO -

B' 't I
modo qll!' Jlllga seI �lLil. tromba uma

"r�J�...h, -",-ID.,jS"QJ! od casa. .

'

l_..! '"
•

L:l
mao. ate(l�3e a por a" o qual'- o'iboia e qner a toda força C'3111,I-

.-
.', '''_ -�_ �iI_:O"'�---�'" "'---"T�--'---�- -C,.9IDJ.IO_j;}j['...,LJ:k'U_n1.aJscenluCOJl- . , I" I ('

, ,

suicida chamando o-ENFoh""I�0'-"'t.� ,n,c" 19uoes aos da V1U'n-. '-"111-' LV::;).
- •

;-r·-�"�N-:ruJ�e�·..,_,-,..c.o,(:o.':.f.'ó'ó'o---.!$'l,��,.� --.�-,._;--�,.. .��

.

'
.
.' früe;:à'�n;!'"aC01'71nce�\'.TI�>I'((7;""bl:;I Üll.�'.'., .. -'"al.e__ ,Q,olfL!.

- 1 ao qlJer abrI!>! excla .. ,
"

--

,

CADOO, NAb,C�ONIAL. t' h t d I b:lla os menillOS, engraxa o cal ...
�

�"""'''''''''',-,r�'-::-1<1ir,,--::;::tc\',,�_-::,.,
'

mav-a ,o pol'teil'o: é-8Íltn pilhe- MALA DO SUL
po le lOmem lOl1a a a .1), çat!o c: faz, com toda a T)el'itia,

'�ll!;.r' -.1..:' '.-!:� "_"'0 , ,.,/ L,
'

a.c,ldaurndosbraçnsenomelO! ,. ,t .,..
lia. "',', ,r.,-

_.'

. , - '. a b,alb� ao dono !la casa. rR511'}'la Vlr.tOI'la _ Mas d'esta vez ficara' m'l O Jornal I Ordem de 9 do
elo selO um b'llao veneZIano tn-

(,_1 J. uu ( • .;,1"
c "'. ,-

I F· I' d l b 1- ,I
,,--------- a!'udio o cigano. Se não, abril', eorrente,rubl1ca,loemUl'llguay-

co ar. 01 a llZ es e � ao que
O l' f\. b01'b') tIo �ell "'cllt '\1 I" �11" c"t"t'lo lo 1)1'" Gral1,I'e '10

.

d b", d"
'

, 1'e" e�o
., . :,;. ,li:< (', -

arrom)a.-seaporta. ': '-",.,"'" t·. \.V �.U '5 .._..
lez esco III oca a\el.

I
U i)ert:>)) pase'Otl a J';'I'llha 'TI'ctol'l'a "uI '1'1" S·'e-""llf'lt., 110tl"la' t<i�

,
,

C\ ,," _, \, B'tLeu-se de novo tornou-"
,] ,., " ,'co I _c, '- -

•

. Nos bolsos enc:ontraram-se'-I' . revista á frota franceza. fc1Z'�n-'
. , :;,u ,ll)nti'l ,)'f) ')('l1s 911OI"ls da noite

Ille alauns papeJ's aUeJ'ndI'canl'l
Todo� cOnheC8111. o realeJO, a bater, e ... nada! ·'10·ll','If"J1·'I·',I·l'I'·o'

,.

'-11c'0"':I"'1 's:
'. '"' "I. esse momllo ele musica e de pa-

do a volr.a ao l'0,.ior dos navios
CI .

_. I ." " d
l "_ t. IV til S e! p IlV lC\1 9

ter SIdo o homem .c�c.heJro, sem ciencia do pl'oxirno qll(� as I11lJ-
francezes. l.l.amou se o CO.nmls�allO e ��'aLtvao de trans�or acorda0

indicação de domICIlIO. I nicipalid,ldc,q deixa;ll transitar Deve-se natal' que desde a' po ICl�. '.
nscaL na extl'en111la(le da rua

" I.
.

• 'g'l'ande l'ev'l'st" l'la\ral elo �ell J'll -l<.m nome da lei abl,\ f O'ell"'l'al C"111"I'" Clur 11,10 () o'u"r-
---- ,-- 1'lll1')Une pelas ruc\s experJl11en-

' « :;,
,

-

"

,. co '-' L ,'" d,. Ü LI ",6.
,,'

Suissa I L�I:Llo os ouvidos dt;s tral'l,Selln- bileu, �m 1888, é a primeira E absoll1l,amen�e nada!
.' d�l i!:t ::t1fande_gll, desconfiado

tes
..
Pois na Inglaterra esse :::up-

vez quê a rainha pl'esicle a uma ��:lndt::] -sc ent�ocharna� UIH d :�1��'1l11� �(/)I:�:,;�ual:Jo, o['d�nou-
A Suissa inteirl estava ceie:" '}!ielO encontrou valente reacção

ceremonia n:wal cresta ordem. seI I alhcII o e :ll'lombou-:,e a lil_LS (jl". h"tS"l:1l1 c:lto, e, tomo

brando em Schwyz J sex.to an- �10 povo, Em agos'o de 1889, a rainha porIa. .

I
naJ

.. ,�Q:�'3C o!J.eJe,c�,Jo" Pl'ende�1
niversario da primeira alliança manc1àm o principe de Galles 'Um.horrivel e"peclaculo se

os retendos Hld\Vlduos, que. fI·

Perpetua de 'lo ele Agosto de AI) parlalllénLo t8m sido elid- [1I'estal' estas .h0nras ao impel'a- apresentou ás' vi:itas d 's cir-' zeLIO (1-;1) das ;:irma� que t'l·;'tZI,�9
gidas rnuit:)s pGLit�ões para se- clor Allemão, seu imperial neto. . 'Ialltes

' I oc:cllltas e conSf'!....)'lllram evadll'-
129,1 entre Uri, Schwyz e Un- curns·

'.J
I

:'OP1 pr'ohibUos os, realejos na Não seria bom parodiar pam )

... .' se, lançandó' por tena dóis t)e-
terwald, os tres cantões primi- cidade; e muitosjot'llhes consi- este cas(J uma al'Ía conhecicla .1 endente de UI� gancho, b1.- iqucilosfanloscom diversas,mer-
tivos que foram o nl1cleo d:! dotam essas peti(;ões como pre- da (C Filha do i'egime!Jtü», é di- IOlçav3-se no �nClo.. do qu�rto catlorias que traziam, denLI'o dos

confederaç110 actual e os funda- CUl'soras da aboli<;éLo da pena de zel�: o cadavel' do InquIlll10 enfol'- quaes foi' en,contl'ac1a uma carta

dores da democracia na Euro- m)i'te, caso sejam ella:s dct'eri- Non, non! seul, pourlaFrance, cada, a cara tapadl com uma assigna\la pai' João SllnoJi. O

pa.. das. Un,teI hommage se fera (bis)! ... fl'Onba enfiaela pela cabeça. . inspe�tpl' da alfandeg,a, aC0l.11-

nos ..

Um aeronauta

Enforcado naciúnal

a Suissa e a Italia; a imagem de
Gabriela paI' toda' 3. pal'to o

acompanhava. .

Chamado ii França pela mor­
te de �eu pai, depois de empos�
sar-se no seu patrimonio e se­

nhor já de uma fortuna indepen­
dente, Ilpresentou-se em casa

da marqueza de Presmes.

Apezal',{10 silencio de Gabrie�
'lá, da falta de resposta ás suas

cartas, não _duvidàra della um

só instante, por que eUe possuia
tambel'n essa confiança a toda a

prova, propria do fogo da moci­
dade.
Julgou que era esperado, e

correu embriag.:1Cl0 de amor e

de prazer a ver la Slla Gabriela.
A marqueza recebeu-o com

um sorriso de hypocrita com­

paixão e annul1ciou-Ihe ao'mes­
mo tempo a morte do marqllez e

o casamento de sua filha.
, O conde de Ke�is recebeu
esta ulLima noticia como ho'­
mem ao mundo:; não profel'ill
uma só queixa, ,não pediu expli­
caç.ão algunúl, levantou-&e,
comprimcntou e sahill.
A Slla desêsperaç�o foi pro­

funda_ e terríveL parecia que a

�f

Ordem do 'ElephanteUm colleccionador Sobre o peito tinha pregado
co 'I alfinetes, um pedaço tíe
cartão, no qual se lia em let­
tras garrafaes:

« Desesperado por não -poder
conquistar a amizade do por­
teiro, d'esse bom Pipelet, que
eu tanto estimo, mato-me.
Mandem mel} corpo para a

morgue c elêm os meus moveis
ao porteiro .

Tudo estava com Cara de
choro c até o porteiro commo­

vida exclamava:
- Pobre homem!
Tratou-se de descer o cada-

O jogo

.Oní pro quo

terra lhe fugia dos pés, negou tau logo que viu a monarchi.:t muito tempo em pronlll1ciàr-se Heitor nos seus primeiros an-

o amor e até aCCllSOU a Proví� ameaçada.' contra a reacção intentada POI! nos" ' ,

dencia. Effectivarnente, aq\lella gera-
cortesãos imbecis, e, desde 10-' Jà vimos como o conde Kel'-

E', porém, sabido que para ção, por suas IU7.es, pelo seu go, viu, como to,los o homens nis encontrou Irene, e, sem que
distrabiJ' pl'ofuncla's magoastem espirita de justiça, de desinte- de bom censo, que o unico nieio, por élla sentisse uma paixào )'I�­

os homens outros recursos que resse e de imparcia.lidade, per.
de domil�al' o ·movimenLo 81'a o penLina, n�o puéler;i vel-a sem'

o destino recusou às rnlllheres. teneia á democeacia;pelas trai- de aSSOCIar-se c�r�elle. Graças doc:e el1loC(ilo. .

A sua villa não se ence:rl'a- toda ções dos setlS antepassados, por ao llllIl1cro'c .�ctlv!dade de s�la's Na m.oclLlade s?mos quasllo­
nO <.:ireulo dos affectos. Para se

sua 11 b n e gn ç ii o c,1.\'aJ]('i!'os.'l, I rela_9oes pOh,LIcas, consegull'a, d?s assim. Acreditamos na et,er­

subtl'ahil'em fts angustias do CQ� pertencia à monnl'chia em cOl'-1 senao eSf�uec�r, pelo !HellO::; Cll- md<llIe llO;3 nos;,o? p�lalles, c,?-.
ração tem o homem o movim8n-

]10 e, al.mn, �o.'mpr'ehendia todas I gana!'
1:1 sua dor, q�a�d� a m�l'� mo :1;11 é:,le�B, <.l tehclda_de,;, naQo .

to, o ruido, as viagens, os thea-
a� suas faltas, tod.:ts as Sllas

te de uma.de su:ts tl.as, de quer_n quel'e,nos se,l COl1sola:!o:s,_ c,
tl'OS e a poljtica. A mulher em fraquezas, to,Ias suas temel'ida- el'a 1}'(�I'de�!'u, o .obngou a partIr fIuanLlo lIOS Lillar.ll de I.dusves
cir<.:ulo circunscripto vê-se obri- des; era a primeira a dil'io'ir-llie pam o baiXO POltOU,

. I rel!ascentes,
d,: uras rnalS tl'an­

ga�a � viver, em
Ae�emo cOll.o,'" as ael vertencias severas.�, n:1o A mal'q ueza de PI'2SmeS, 111- qlllllos e serenos, rep311irnos es­

q�1O COI�l a �ua dor,' nada.a dls- .obstante, estava prompta a der- forma,la da pt'Oxim::t viagem elo' sa eSpel'êll1r;a romo'injur'i:l.I1lOl'­
ttahe, nad� a affast�dé SI m�s- ramar o seu san2:11e paI' ella. conde, a quem nunca perdet'a tal. Sabindo-nos, pcrérn, ao en-

ma. Considera-se mnda mUlto -'.
,"

. ue vista, espiando-lhe tod03 os contro qualquel'l11oça desconbe-

feiÍz quando póde dar livl'e Cllr- Se a monarchta .pudesse s.al- passsos, sabendo qlle elle não cida e formos�, que nos dirija
so às suas magoas e se n�o vê var·se;_ se «.s suas Impl'uc!enCI<1S tinh;l, relaç.ões algul11:1s naquel'- um soniso, lll,lo esquecemos e

obrigada a sorrir com a morte lhe nao, tivessem cavado um la parte do Bogage, offereceu- voltamos à Vida..
n'alma.

.

a?ysmo sel� fundo em que de- lhe cllrtas dE' recommendação, O conde de Kel'uis, cxtranho

O, conde de Kernis ilIurlido VIa s0bmerglr-so, de certo qlle que elle acceitou sem que sup - no paiz, sentiu-se, a seu' pe,zal',
em suas esperanças d� felicida- 'seria �alva pela juventll.de ari�- p:lzesse o interesse que a mar- attrahido por aquella moça. No

de entreo'ou-se éom frenesi á tOCl'atlCa que lhe estendIa a ma'J quezaligava ao seu destino,sem momento ele sua chegada resol.
vida poliUca e tomou grande ao mesn�o passo que lhe indica- uma unica suspeita: do papel vera enviar a, Armantina a cal'­

parte em todas as deliberações va o perigo. que ella representava na sua ta elo velho almirante: nlas, en­
da mocidade nobre, que sauda- O conde de Kernis, compre- existencia. �ntt'e <Hluellas car- contrando-se com Irene, mudou
Vã com enthusiasll10 as novas bendendo todo o poder da opi· tas havia uma para Armantina de resoluçào.
idéas;,qlle acolhera com prazer nião, toda a fmilidade, toda a de Valcl'ellse, que a m:::rqueza No dia seguilile ao da fes�

os primeiros passos da revolll- fraqueza das preoccupações da obtivel a de um velho almiran- ta, úma dessas manhãs esplen­
ção, mas que contra ella se vol- côrte, não podia hesitar por te às orclens de quem servil'a didas, em que o sentimento da

-,.
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GAZETA DO SUL

pt�nh�HI0'l'uínaforça,dirigio·se -o jornal do Rio Grande I douro,á 1 hora datarde.para ü

CERVEJA SUPERIOR Iá casa de João Sunoli,onde deu transcreveu os seguintes topicos factura de uma ponte no ríbei-
R '

buscá e encontrou debaixo de �'uma é�rta elirigi�a da ca�ital rão do Krech,em S. João Baptis·· egulando a marca Pa
um colchão grande quantidade fe�er81 a pess.oa c\ aquclla CHla� ta do Alto Tiju: as, conforme o G.alTafa (sem o-casco) l�OOO Ide mercadorias, que foram logo de. "Isto aqui, meu caro, �sta r .amento existente neste the - Dlt� (com o casco) 1$100,apr2hendidas e preso aquelle in- uma embrulhada dos demouios. � ç

, Duzla, 11$500dividuo, que declarou tel-as Liquidaçõesfo:çadas, grandes, SOUIO. Caixa de4 duzias 44$000
, comprado ao guarda nocturno enormes prejuízos, no Jogo da I Thesouro do Estado, 12 de S�- PAGAMENTO A' VISTA

da estrada de ferro, Alcides Si:- bolsa, fazendo um grande

nU-I
tembro de 1891.-0 2.° Escrí- E' baratíssima com o cambio

queira, por 200$ e que em se· mero de victimas. Ha directores ptu: ario, Miçuel V. C. da Cos ta. actual.
gllidl as vendera a um nego- d� b"ancos n.� ?�cleia e que o '

'2, Rua TraJ' ano 2ciante de nome Calvino.Siqueira tribunal ele justiça ne!5�u-Ihes I
De ordem do cidadão lnspe­fugio. _ h�bec�s_cor'pu�. Os pr.eJ111�OS �a ctor interino, faço publico que-Na rua da Constituição, em praça sao enormes e JJ nao s�o n'esta repartição recebem-se,

Pelotas, em casa de um preto pou?as as pe�soa� que se achão
novamente propostas até o dia

africano, de nome Ali, a policia inteiramants :=ll'I·�:ll1ad.as: ,alguns 30 do corrente, à 1 hora da tár­
deu buscá. por ter noticia de ser �?� compro.m:tLlclos}llgll�m:As ele, para o fornecimento de c.a�­elle feiticeiro, e o encontrou em cas�s de prego estão por ISSO

çado às praças da força polici­habitos pontificaes a dissertar ch.ew� de C�'\I'l'OS e cavallos de
al.sobre osmysterios da ou tra vida, pmn8çra ?l'UelU.»" '" Thesouro do Estado, 22 d �

e, entre outros objectos per- -N? dia 16do corrente foram
Setembro ele 1891.- O 2.' Es­

tencentes ao culto, deparou com remettidas p!31o. ,:apor Maske-
cripturario Miquel V. C. da ,'-,

um pedaço de couro tratado lyne de Montevideo para Lon-
C t

'

.

h berto d � r. -

à d os a.
como pergamin o E' co ..: tê (Ires � paes e ouro, pesan o

hyerogliphos indecifraveis. cada um 20 kilos, extrahidos ------------

-O presidente do Rio Grande elas minas de S. Gregorio, cm Alfandega
foi autorisado a venderem hasta 'I'aquarembó, nos mezes ele ju­
publica as casas e terrenos si- lho e agosto. Os trabalhos na- Na forma do disposto no ar­

tuados na colonia Barão do Tri- quella mina proseguem a cargo tigo 13 do Decreto n. 3346 de

umpho, na serra do Herval, de- d'uma companhia, cuja séde é f4 de Outubro de 1887, faço
vendo o producto da: venda ser na capital ingleza. publico, para conhecimento do
recolhido á thesouraria de Ia- -EmBuenos-Ayresvaiadian- commercio. que, por despacho
zenda, corno renda extraordina- tado o fabrico de assucar em

do, Cidadão Inspector interino,
ria da União. Tucuman, e espera-se que fi-

ficou, nesta data, averbada na �, '

;-Em Porto-Alegre deu-se um quem terminados os trabalhos .

1 t
fti ent ]

,.

por todo este mez. Tanto os cul-. Inspectoria do commercro ( es a
con icto en re um grupo ( e �[m- - o:; v V '

f' d III
migrantes, alojados no Crystal tivadores ela canna como os fa- praça a marca do eu e a la,

e alguns operarios empregados bricantes estão muito satisíei- registrada pela antiga' firma
na construcção eIJ. hospedaria tos. O dr. Juan Posse calcula commercíal desta cidade' de

, que ali se vai levantar: houve em 70 a 80 arrobas de, assucar Trompowsck & Brandt, em no­

muitos contusos, sendo presos a producção do seu engenho,e me do seus successores R. de
os cabeças dos amotinadores em 2,000 as pipas de aguarden- Trompowsck & C.
pela força que seguio para te. O

. ,e_s�abel;cill1énto ,

do dr: Inspectoria do CGmmer�io na,
aquella localidade. Wenceslao I osse PI aparara Cidade do Desterro em 23 de
--o tribunal da relação con- 200,000 arrob.as de �ssucar, e a'

S t br d ,18Ç}'I'
mesma quantidade e calculada e em 10 e 1 ' •

firmou a sentença do jury ele
Santa Maria, que condernnou '(l,

em outros engenhos. O Offieial do registro
30 annos de prisão o coronel, !,!_�����_��i$���--�

MartinsHoehr, mandante elo as- ClECÇA- () RETRIBUJDAsassinato do dr. Felippe de Oli- 0 1 �
,

veira. ------------.-.--.

-:-Devido ás grandes e conti- Alerta! alerta!
nuadas .chuvas, que ha U�l mez '_ ..

' ANNTINCIOS Recommenda-se toda attenção 'para o magnifico plano d'esta loteria,
t�rn cahId� CO� al�uns Inter- Am�nha, na aren� galllstíca �1J!lt!!NA idWilIIü" __ impresso no verso do respectivo bilhete 1)01' onde se verifica as vantazens ({uevallos, olloIbllapUltanemA�e. ao Jose Jacques, tera logarum.. ".

•

"

,

"

b ,'\1.,

grete, estav� baí't.ante cheIO, terrível duello entre os

valentesJD.
BASILISSA ASCH VILELLA a me�ma ofIeI ece.

"

'

','

bCoIl'hI'endd�_Ptdngo ntl11�tosldOt? t.r:a- campeões ARARA e SAUDADE, Virgilio José Vilella eseus fi- Esta loteria di�tribuel)remiosno valor de 240: O O 0$. Além da sorte gran-a a OleS aesratta ce eno,. ., '
. - ' .. -rs

"

CO"110ate['r'os" OtItr""",:-':;::'% !,J.�t''''''' '- elo,Is her6es admll'aVeIS no san- lhos conVIda0 aos seus Dar�n-l!!��.�.J:r.11e_.e ..dp� /1 00: ooos,. te:Pl mnltQ..Q, nlJ::l,J,�,..,!/"_.•�"\_ ,1.G>� i,";;;Jpt;lQ "U?...n.t-:agA!",--A..Q��(ai�? a não co�soli/;d�-;� 'l)�l';I�� I gexu�eC��i�:T'��p�os as-,�s;�[lUTA;:lcliiIItffih'-aml:1B:seSl-)aI.oeSeesll'tYt��·� _j�j'a�d-;;1o�'óô$,57õOo$;To'oo$�OôO$"�41ÔAO�O0$��ioo-;:5 o�;'�7;�-��'-to Impetuoso que acompanlOU- ;:. \. b' (. • -. ",,-u

p.
.

d
.

_ .. .. ' ,--

a.s ultimas ehu';as, derl'ioou va- executani"'iscam ---.c_l' , segl:liu.tlÍ�!lLO de sua. sem.pre
IemeIa as ezenas e �s aI�proxImaçoes dos. dOIS premlO.s �nalOres, as. du�s .

nos muros, arranc?� arvores e l'egl1lamcr�r�m u él/tes-ê �,:;�)!,SíemDrdda Es.osa e Mãl,.InI ..sa letras finaes eas termmaçoesdo /1°e �o prenuos. Com a dImmuta quantIa d.�,
causou o_utros .preJUlzos. tes 1... ,'; _.q eJ,,/ que se l'esat:ásegunda-feIra, �8 4$ póde-seobter'lO:o.OO$integraes; com 3$200,8:000.$; ,com 2$400, 6:000$�-Acha0-se Ílllldeado'sno por- Aos, apdIx.onados de semc- docorrente,as8horasdamanba, 1�600 4'OOO�' 800' 2'000' ] d

".

d 'd' . d b'lh', to do Rio G�ande 11 navio,s,en-:- l1�anles l�des, "melbe'r élccasião na igreja da V. Ordem 3a d� com! :' ojp, com IS.,.. $, pocen o o porta OI eca a 1 ete"
tre estes dOIS vapores de 2,000 mo se pode oIferecel' para go- S. Francisco. Antecipão-se gra- caso nao seja contemplado com premIO grande, obter um lucro ,de 25%, de-
to�.elladas: descar,re,gando m�- sa('�m_dOls mais agradaveis sen-ltOS,. vido á maneirapor que está formado este magnifico plano. '"

,',
,""

,tellRes para a estrada ele 1en o
saçoes. li? /j* !!!MAM!I!L ttm 't, -,...('·t ] l' 'b fi' I' .. d" ',"d dde Porto..,Alegre a Urllguayana A

•

, ,1iIiiM. ll.S ex I acçoes sao leI asPU) Icamente, so a)sca Isaçao as auctOI I él es
e de �a!5é a C�cequi.Entre esse

a,tERTA .

Associacão COl11mercial competentes. As remessas para fóra são feitas com toda a pontualidade� Os

Ilnoaetoe��Ioaii��Sn!�tse 92 pontes,
[' n ITa ES' \,. t·· ':l t 1 pedidos são isentos de despezas do correio, sefórem superiores a &'0$/ '

.

�

l .

ii:. li M f (,Ieee ona, eonVlt a a Of os
O - . , .

..., '.

'�Const� que o sr .. Galdino . . ?S .S[·s:socios para II ' a r-eunião.
, pagam�nto dos p�'emlOs e feIto .em todos os Esta.dos pelos r�spectlV�sFurtado Val fundar um Jornal na THESOURO 'DO ESTjlí:)O nO,lc,a ll:ora da tarJe,para tr�- _agentes, e no RIO de JaneIro pela aO'enCIa das thesourarIas das loterIas do Es-

villa de S. J?sé do Nor.te. - �ar-se de 1I1teresses commerCl- tado de Santa Catharinâ e extraordhlaria do Estado do Rio Grande do Sul ""
,-o preSidente do RIO Gran- FACTURA DE UMA PO;NTE NO RI- aes. ,

' .:J., -"

de abrio um credito d;:t qua!1tia BEIRÃO DO KRECH, EM S. ,JoÃo Desterro, 26 de setembro de ';"

'de'7:792$676 para oecorrer às BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS 1891,
elespezas com execpção de algu- Em virtude do despacho do --�---.------_.

mas obras no palacio do go- cidadão vice-governador, data-, "\TINtJHO lC.'. HUN r,lAROSverno,C as quaes são: diver- d d' II 1 IJ
sos melhoramentcs no eelirieio, do de 8 0 corrente mez, man a

accommodações para 30 praças
o cidadão inspector interino f<'t- Em qlliutos. de:::imos ecaixas

de piqueté, c0nstrucção ele uma zer pub:ico que nesta repal'li- <de cluzia �Ic garrafas intéiras ou

cocheira e accomniodações ção recebem-se propostas até o I de24 meJ3S g:o.rraf:J.s.
para o baBeiro. dia 14 de Outubro proximo vin- ' 2,RUA TRAJANO 2. Caixa do Correio ZOo O THESOUREIRO A. C. DE AZEVEDO, Telegrammal--Allto,ed

, "-__ .
,

__
o

ConãtipaçCes, aases, RouquidãO, Branchitea.
\

'

CURAni-SE RADICAL�JENTE COM O
'

PEITORAL CA'THARINENSE

. cUIa E pnATA CALLd$1
,

f:

Compra-se ouro Remedio infallivel:""':Collodi:... c_
e prata,' velhos, na
na relojoaria de PHARMACIA POPULAR.,Paulo Husadel, à
RUA TRAJANO-l

,SALVEl

CALLOS I

,SALVE!COLLODINA,

PHARMACIA POPULAR

Ninguem terá calIos usando
a Collodina !

Grande extractor dos callos

• I

• I

Catharil18

EXTRACÇÕES SEMANAES� A'S TERÇAS-FEIRAS

A 3' S�RIE DA 1 a LOTERIA SERÁ EXTRAHIDA

a

As extracções d'esta loteria, uma vez annunciadas, são intransíeãveís;
110 caso contrario

' '

-��'-<
.. F'

.

Olympio dos A. C. Pinto PAG-AR-SE-HA O DOBRO.
2° Escripturaric.

R:u.a daRepublica: ll.4

XAROPE DE ANGICO COMTOLlJ E GUACO
composiçao de Rauliveira

Raulino :E-Iorn. e Oli-veira
UNICOS 'FABRICANTES

Cuidadocom as falsificações ,e imitações'

. ._;".,'

_. .
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GAZETA DO SUL

JuNão cO�run�1c�m � N'"'EW-YO8.1('Nàoconfundam c�m '1'
tnr(Co 'mpnoomhlasi\ 1 , outras companhias,

uni'���:l�R,�,�,��,E ��i���,��� '1��,�!,A�YYidn I
' funccionando no Brasil �

Fundada em 184_5-46 annos de prosperidade f
AUTORISADA; A, FUNCCIONAR NOS

Estado,=ÜDi�os do Brasil por decreto N, "9503 de 3 de Outubro

de IS85, ,

;:

Cap'l'ta:I-cer.ca de trezentos mil contos de réis Approvado.e auctorisa.c1opela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

RENDA A'L\NUAL CEHCA DE OITENTA NI1L
'

exposição provincial de lR88.

�ete precioso depurativo do sangue, que em si reune

, CONTOS DE REIS as mais altas propríedades donicas e anticyphiliticas é reco-

T "T

.

nhecido efflcaz no tratamento de
'

DEPOSITO NO THE�OURO NACIONAL Rheumatismos EscrophuIos Ulcera" L' h' fI' b

I'
"

.

. ,C<, - .", eucorr eas, ou ores ranca

DUZENTOS CONTOS DE REIS I
(1ancros, Oarbunculns, Roubas, E'irrthros, Enfermidades da pelle,

'

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico., ,

,

'

.

.,
-'-.-�-- -, . ','

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
'

Esta. compal;.h�a e a que�aIs
I
dur�nt� os SCl�,�tnnOs de eXIS- do Sangue não precisam ter dieta especial nem '

sarautías offerece por �er tenoía neste parz. ,

mesmo reszuardo alzum

pura�onte Hll:,-tua, Esta companhia; segundo.se ,

o '"

sendo cada segurado SOClU, com I pódo provar, com os relatoríos I FRASCOS ..
' 2 500

direito de int-rvír na sua ad- de governo do estado de New-

ministração. York, é a que tom.menos cem- RAULINO HORN & OLIVEIRA
' Esta companhia é a que ins- promissos a pagar reatlvamen-

pira mais confiança, visto �ue te ao seu capital! E por
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

não tem no-o
í

o r 1_s- c ou. s e que tl,C ia a
,

_

tas e por' c >nsegQ.l.n cOlTIpanhia lTl.ais so

to os fun,dos da lida,aque O'ialsvan­

co panll.ia se a-
tagenos offerece ao�

chaHlo �ob' a direc- segurados, e a quo_

ção intn'lediata
dos està a testa das

segupados:, principaes COl'upa-

Esta companhia offerece aos nhia� do Hl.undo.

seussegurados ruo r-os su- 1.....s o oo sc c "Esta cempan na e a unl-

perIo""ei'S a qual- "

.

," .

_, '
ca no Brasil cUjas apo-

\ 9J.l.er outra
oo rnpa- lices são validas e in-

-

, nóde provar
LO

L

••
nhla, como .se t'

" disputaveis depois de
com o.s relatoríos officlae:'_,do dous an.nos elTI vi­

supenntendente do govei no
or

"

do estado deNe"v-YorI� g.
.... .

relatoríos que se acham á fli�- Esta companhia � a,un1.- Aviso imji9rlilJ/te (/OS bededores de ChamjJagne da

posição do publico no escn- ca no BrasJ.l que
�U��,,· &li, ""'ll;?�PR". �f'''-�' _. _ ''''

ptorio da; companhia.
fornece ,U? :,egura- � �tlJ \fADE �!J��j\j.HjJT""Púr��ARrnN DE REUlflS

'

' ;" U do rt rrr a copJ.a COUl- , ,�

Esta companhía E A -
,

. d tr: t 11.
Ch gOl! a ser tão consideruvel o consumo de

,

'

DOMuNDO
pleta O con rac O P?r e e <:lultnl'''gno :t'e�ta Rcpublica, e especialmente do -40::

"

NICA
. � assignado podendo 0 dito se- tau acreditado ClIalllpâ_ffllo Víuva ulicquot, que' é;( ��

que durante os ultimos ts an- 'd
'

íeri
multO;Cxi-Orladorcsd'Europ:l,colllofimderealizar

i'
� J.

..

-tido u ldo a seu gur[: �), con enr o n1esmo.e 1�:'gOCIUS l ucrnt ivox, tcem-se dedi'cado a expedir ,;:�"__
nos tem tt o um sa

corrunr qualquer erro ou equr-
viuhos de C,,"mpagne úttestavels, em garrafas ",�,

--,.....í°i""'·- I)�t r,�, i 11tI:O"_ SQbr_e sua re-
,,_ ,lO> • i, \. ô

lacradns exactamellle C01110 as da Viuva Cli cquot,
'

,
•.

r oJUS1,e�m����1I6!:Mr" ':�11�1�.:'i0 u',' ml�.�.r1,a.OO�-ºo .tl:,e,. m:1S _sel.n 1'0t"I,os; J!L1:ndo "cheg;tm a este raiz, ,,':'

"'�-:::-_�""?'!,""'-,",,,k=��re -"<.uu � ,. J'-
'f5:'." � j---��--� ,,-"-'-"o.,.� ._-.!;"--=:.._'�'._:

J�;«c\"'''''Ú''
L� =00

�" ,'"\}"'>.?'JV�1C_W;-�:'_t;;ôUJJlileir:- fi' ü,�,,�- "'\->,. "-,,' .J.._.>.'..� -''I.,..'�'::'�'�Q..., .mer, Igllaes aos da Vl11,�" ''''111 ," LU;:',. ,-
- �",

�sêfvr��t'rõs .pagos. .,

y-

��LJ��i·:·;I';�'P-�;;O·� p�l�" New-! ��:l��I�J;��;'j;��0�;�;�,;:'� vMJ�r����lO�t�" .' ;;'��\CQ�-
E ta comp'anllla tem emltll- ::;.::,

.

'"

"N�O v�ndo outra maneIra e«;c:1Z p:lralmj,ed.".taes ......

f
o.

S" - ." York LIfe foralTI elTl f"lslÍlcacoes, nem para garantir a legltllllldade de "'-" �

do sempre apollces'que garao-
,

nor do.' 110SSO éhampagne, pedimos aos Seiir' cOI:"umidores <>

i'

. 'diatamente O seO'u- nUluero
rne "

que, quando !IIC$ abrirem uma garrafa, façam favor

%'
"t1

tem Iffilue, '<,
.'

,'"
e o .... de qllulq'l.1.0r de exigir que se lhes mostre a rolha,naqual deve 0:-

rado 'paa.andO os Sllllstl'OS em qu -

11.ia eslàr marcadª a fogo :1 inscripção aqui desenhada. RL�
"

" ,o '.i do mundo á oU.tra. con'l.pal.l , Ser,á falsificado lodo ° Champ:lgne das garraf�s,

qualquer paI e, "

'

strando assinl a sua S1.."1- cuj<lS, r,olhas. não tiverem a marca igual ao dIto

"ootade OOS- herdell OS.
mo

. C
lac,s11111lo.

•
.

"
;, 'tt' - perio r Cl.rc-q_fi'l.Spe

Esta 'co.mpanltla ellll e apo..;;. , < Ir' dos' ,ri•••iiBlá•••••IIB.a••••a.
, : _'.

.

_ çao na esc .." <..I ,,- 1
'

hccs'e sao .1Ocont�s�:;tvels;O{r
.

lSCOS e dando por conse-j
Eªta cq_mpanlu3. tem ��� r� tA i'laiores van-,

mais de mil c duzentos co � g.\lIl1 '-' ,l.� 'obeevi-'
dt réis ás viuvas c nos ,'heifd�l- tagen� aqs s 'i
ros dos seaurados :110 arasll, vente�.

(
'., -

'

O eibri;torio centraIdo sub-departamento no Rrazil, estabe- i
•

I
.
�.

í I

lecido 'De�ta 'c�pit���ÊSDE lsst tem plenos poderes pára pagar I
';,� aiDistros em toda parte da Republica LOGO DEPOIS da appro­

vação dos,documentos :�e prova de morte,

Nãd confund'am C"Qlll outras companhias I
iNFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSosl

" NO IESCR;PTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL r-',,--,or--

,','
' 3'1 RUA DO HOSPICIO 31

.
'

' I
,

R, J, K1NSMAN IENJAMm, gerente. I

;,Banqueiros n'esta cid�de,-Carl Hoepcke �-º-.

apurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmerCur10

COMPOS.CÃO DE RAULiVEIRA

VINHO de QUINIUM

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 'E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA·

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMTJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

PARA CURAR

, E� T��ES'.D][�S

�
sem nenhum. outro medicamento e sem temer acciaentes

ó PARIS - 7, Boulevard Derraíu , '} --PARIS ,

�mmmm��me�BEE5....
�������em�m2��__�Rm"�

SIMON .YIOLET AIN( & Ca unicos SUlCessores Cc \/IOlET FRÊRES
EmTH'tTIR (Pyreneas·Orientaes) FRANÇA

Casa unica paraO BYRRH com Vinho de ��.Ia�a
I
encanta pela sua doçura �uave e deli­
cada. Empregar só â de A'.rKINSO:\"\'

que é a 'unica esseneia verdadeira.
approvado pela Academia de Megi·
cina de Pariz, é o resumo, a con­

densação de todos os principios
aclivCJs dR quina. «AlgU1l3 gramma�

de Qllinium pI'odltUm o mesmo e/Feito
que veo'ios leilos de quina. » (!loJJiquet,

, lente da Escola de pharmacia de

Pariz). ,

• Tendo procuradopo,.muito tempo
um tonico lJodel'oso, e-ncontrei-o

no seu quiHium, o qlwl considero

como o l'estauradol' lJ01' excellenciq

das constituições exhal,stas.•

(Dr Cabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais !!til com­

Illemento da quinina no tratamento

das (ebl'es. Us el/'eitos são par/icu­
/w'meJ1te 1l0/alleis nas febl'es antigas
de accesso e na cache,ria pallldosa.•
(BOIJcharclat., lellte da Academia.)

. Em (edas as plull·ll1acias.- }'aul'. I,. Fl'el:e
A.Champignyi' Os, auccn,19.r.Jacob,Pan&

. ATKINSON'S
OPDPANAX I HELlOTROPE
WOOD VIOLET TREVOL '

e outros pCrÍumes celebres são supe·

riores aos mais pela sua iorça e aroma

natural.
Vendem·se em toda a parte.
J. &. 2, ATXINSON,

24, Old Bond Street, 'Londres

A V ISO ! Legitfmassomente como rotulo·
.

i'scudo :'I.zul e amarello e a marca

úe hhric:l um;!,"Rosã branca"
�

C�lm o completo endereç.o.

EMOLA MOURIES ACABA DE SAHIR Á LUZ - ea EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHE�NOV:rZ

DICCIONARIO DE MEDI.CINA POPULAR
Acaba de ...hir á luz" 6" ediçliQ d'esta importante obra, de utilidade incontestanl tanto para as famlllas como para os medicos - Bata

nova ediçAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, ,consid�ravel�ente augmentada � impressa com typos nOTOS, contém

mais dó 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de ther&peutlCa, assim como o modo do pratwar, as operações de pequena olrnrgla

e receitas proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquauto se espera a chegada. do medico. E' obra. que 8e recommendo.

pela niíldoz de 111& lmpressAo o pela clareza do texto. ...;. ;.... _

-1.' :aDIÇÃO - FOR,1VJl:"'U'L.A.R,XO porp,;!b�e�:i��:�vJ:z
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER 11< F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ

�

DITO SI!!IVA 00 MEDOC

V',u'.eo P"OCC8ao rccommcnda.vc! para m�lIlorJ.r
�

e conservar os Vil/I/ce,

Escrever á :r.CASll.l'J'OVa,ph" t> DO!l.DEAUX
4.:1, H.la ,s .... !;"iT-I\EMI (l/ltANÇ.-\)

SEIVA e ESSEIlClA d� CDG/Ue - ESSIl:CIA lle RHUM
" Colol antes par�Vinhca e Aguál.!"dentes

D.posito! em túdu "vri"iD'" PhUfi""a> do n"zil.

o BYRRH é uma bebida cujas virtudes tonic&s tornou­

se escuzado. assignalal'. ,

Compôsto com vinhos velhos de Hc�panha excepcional­
mente generosos, pôstos em contacto com- substancias

amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem tod'Os

os prineipios das mesmas c não têm no estomagQ aque:lla
acção corrosiva do alcool que constitue a base da maior parte
das especialidades offerecidas ao publico.

E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absoIutame�te
irrepl'ehensivel ao ponto de vista bygienico.

,

O BVRRH pode ser tomado a qualquer IlOra, sendo puro na

dose de úm cà/ice de Vinho do Porto, cómo tonico: misturado

com agua, n'um copo grande, como bebida refrigerante

--- I5:XPOSIQÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 ---­

MEDALHÁ de OURO (o mai& alta recompensa concedida)

.
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINClPAES PIL\RMACIAS

,

'

O"'usoda Semola Mouriésé recom­

�'I't',...,..l'tiN;-,'�-r.�"
..V';'i'>l'õ'r'N; ... fiti'/'S'� mendada ás !Uulhe�es �ravidas,

�. i'11EDAlHAS DE OURO ;:,
I
ás amas de leite e as Cna!lçaS no

�

.-"-"",..

,,n-;-,,�m ri8:& VGZ!'.!2" n.�l) 1IrCZ:Jl�
� nas Exposições U[�-iv.er,2ães dJ

�I
i periodod-ade�tiçãoe,jocr�s,clmento.

�

�

� Paris 1S';§-'l§S9 I -"!- .Academla de_ �ledlcll1a.. votou ",,2.--:-",
_.. .. _.

�,
B d DIPLOMA DE HONRA I feLICItações ao Sm MouRms, e O ff··sedlsslpalll�sellxaqfleca·

� or eaux,
,_' Instituto de França concedeu-lhe � e ,1l8vralgias cm al::;:I1,'

I
na Exposlçao de 1882

�
! uma medalha de incitEmento, no ru>'�,,-r-O'> mlll'ltos corn o Cn111i'Cc!,

� 1 concurso do premio JI1oIlLyon, p,or das Perolas de te.rebinthili:l (j,
, "il! l'!S D'�I'�

;:, J es�a .descob�rl(l, ql.:e ,exer�e tão Dor Clertan.

c"u"t; 1;".� I feliz lIlfluenCla na dlmLl1Ulçao das Tces ou quatro d'estas psrola,'

,,'l'l'I.ttlei:ltas de enlCel'to II;
, en,fermidades e namortalid�de das produzem Ulr) alivio quasi i nSl;\1l

!
� 'crIanças.

taneo, de modo tal que se a primeir.\
','

" I À SemoIa lVIouriés sendo usada dóse não fizer efTeilo é quasi inut;J

�

.

J pelas mulheres durante a gravld�z I'epitil-a,
-

,

t
I e a amammentação e sendo dada as Cada -frasco contém 30 J:3erol:::;

� I crianças durante a delllição e o torna-se pois insigIlificanle o preç"

� I cre�cim,en�o? é de natlll'eza,a pr,?- do curativo de uma nevralgia OI'

t
' dUZI1" lIlcllVlduos de constllUlçao "'llxaqueca.

t
'

robusla
Como a es:::cncia de ierelJiillhin:l

�
.
l( � ro. �1? JillllO' a cada vidro acha-se uma deve ser reclificrida COlll () !TI il)1 \'

I � � � �� instl'Uoção sobre este produclo. ?u�dado, é rn�s�el' desconfiar Ih j
, 'ri" d � Fabricação e venda por atacado: Im,ltações e eXigir onlTIo. gan':llta (j,- "

",01' GOS (& ra.nça.) L. Frcre, A. Cbampigny e CIO, succ1'll,

lorlgem
que em cada Vidro se

aCllt'!1t Deposltos em todas as vendas 19 rua Jac,ob Pariz e em todas as a firma de Clertan.

f .
de comestiveis.

�
dr�garias. A �arejo:' n:ls principaes Em Pari �" casa L. Frere, �U}l I

r."1L
.!JI�-SI.!JI-SI-SI-SI-SI�.!JI-SI<!J�� Illharmacias d'esta cidade. Jacob, UI.

'

'6..
" I

"

Falta de FO')'ças, Doenças do

Ane'lnia, Feb')'es, etc.

L' .

11ECOllrp
](jel1(jja,do EliSA. DE 16
l'

, Peja, L ,600
MU!!, 22, rua l), l1SjJeotOl'i FllA.1;cos

J Ouot. a (}el'IJ.J 1JIIIIIIIUlIIIIIUIIIIIIIIlIIIIUUUIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IUUt
de

..

l.\
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